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Caro Dr. Galvani 
Segue relatório de visitas aos guarani do Ocoy. Havia pensado em 
enviar também o documento para^ em nome da Funai, solicitar o apoio 
da Itaipu para o translado da comunidade. Apenas ontem à tarde 
porém consegui comunicação com o Dr. Júlio Gaiger, Presidente 
daquele organismo, para informà-lo sobre os proximos passos. 
Definimos que a Funai me enviará oficios e correspondências 
mantidos com a Itaipu para nortear esse encarainhamento, o que me 
impediu de enviar ontem, como pensado, o relatório. Logo que receba 
a documentação da Fimai estarei enviando o documento junto com o 
original do relatório. Segue uma cópia também a Foz do Iguaçu. 
Qusria, ainda, pedir-lhe o favor de passar cópia do informe ao Dr. 
Brazilio. Receba meu abraço 
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DUAS VISITAS flOS GUARANI 
oe ocoY ^pr;: 
PELATO 
E s t a r e l a t o r e f e r e - s e i <iu»S v i a g e n s (01 a 0 7 . 0 3 « 25 8 2 6 . 0 3 ) 
o o s a u a r a n i da oomunidada de Ocoy. Aa v i s i t a ç t inham pgr ob.lefco 
preDarai- o t c a n s l a d o d a s l^amíi-iaa i n d í í i a n a s Que i r S o v i v e r em 
ti9rr«5 a d q u i r i d a s p e l a i r a i p u B í n a c i o n a l «m Diamante do O e s t e 
(PR). 
Os índios 
e ^ t S o p r o n t o s p a r a mudar. Demonstram a lsuma " a n s i e d a d e " s c e r t a 
" i n d i g n a ç ã o " com » demora na r e t i r a d a de a n i m a i s e saí<da dos 
e m c r o g a d o s da f a z e n d a . C o n s i d e r a m ©nosrrado o p r o c e s s o com a 
compra ds t e r r a . 
Concordam, no e n t a n t o , s e r i n c o n v e n i e n t e e n t r a r na á r e a a n t e s 
oue B s b « j a t o t a l m e n t e despo. iada d« p e r t e n c e s p r i n c i p a l m e n t e . 
®mpregados do a n t i g o p r o p r i e t é r i o . A r i g o r a mudança dos 
9 u a r s n i depencíe e x c i u s i v ã m e n t e da d e s o c u p a ç ã o da á r a a , 
Com o acampanhamanto permanente da s i t y a ç ã í o , p o d a - s e d i z e r q u e , 
m a n t i d o o r i t m o ds r e t i r a d a de s s d o como vsm e e cian-rfov'fim- •da-z-.. 
dias, i s t o é, em 04.04.1997. a área poderá estar osvaziada. Com 
b a s e n i s e o , d i s c u t i m o s com o s Í n d i o s e f i x a m o s o d i a 0 7 , 0 4 . 1 9 9 7 
como data provável da muddnça. 
A fazenda 
Em 2 3 , 0 3 p e r t o do 3/4 d v̂a aproximadamente J.. 500 c a b e ç a s de gado 
a p u r a d a s a n t e r i o r t n e n t e ( 0 3 . 0 5 ) haviam s i d o r e t i r a d a s . Há a i n d a 
p o r t o do iBO n o v i l h a s e 100 v a c a s a c a n t o n a d a s nas p r o x i m i d a d e s 
dos l i m i t e s oom a v i í i n h a - C o t r e f a l . Nas prov imidadíss da 
c o n f l u S n c i a do S . F r a n c i s c o e S. Domingos há 3prox;imadamonte 50 
loúfaloa, IS •ulolott aoítoa cogunaío i n f o r mn r a,m ampro^adoc 
f a í o n d a . Há a i n d a c a v a l o s , o v « l h a s , c a b r i t o s . g a n s o s e 
e q u i p a m e n t o s a g r í c o l a s i n u t i l i í a d o g ( c a r r e t a s . t a n q u e de 
c o m b u s t í v e l , r o ç a d e i r a ) q u e , s e g u n d o masma f o n t e , d e v e r ã o s e r 
r e t i r a d o s . 
Duas f a m í l i a s de empregados dei><aram a f a z e n d a nas ú l t i m a s 
semanas . Q u a t r o o u t r a s que permeneceram e s t ã o l i d a d o n« 
ret .yr«d» do o-sdo. Ĵ pnn por aesia ou set® " p e õ e s " qi;© 
chegaram há p o u c a s s e m a n a s . 
Os empregados p e r m a n e n t e s não souberam ou não q u i s e r a m d i t e r 
quando so mudarão. Todos a l e g a r a m nSo h a v e r d i s c u t i d o com o 
" p a t r ã o " . Um d e l a s a f i r m o u que o d i a 0 2 , 0 4 . 1 9 9 7 h a v i a s i d o 
a v e n t a d o como p r a z o P s r a a r o t i r a d a dos a n i m a i s . 
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o ex-proorietário da fâíenda tem demonstrado pouco dinamisnio 9 
interessa «m esvaziá-la. Isto fioou explícito «m ligação 
talefônica do Sr. Nelson Padovani a esta consultoria, 
manifsstando dassoo de arrendai" p«rta da área, nSo houvg uma 
segunda Hgacão, tsilv»« deeestipnulad« por osta primeira 
conversa. 
caso não tanhj» sido complatamsnte esvaiiada no praso do dez 
dias (0<í. 04. .1997) , talvez se fa<?a necB&sário «titydo mais 
enérgica da Itaipw, como proprietária da árça, no sentido da 
alcançar sua posso plena, permitindo assim a entrada dos 
guarani. Não será a primeira vez que o ©x-proprietário não 
cumpre prazos. 
Translado 
Em lavantamenfco do início do môs oonstatou-s» qus fo-mílias 
(16^ indivíduos) devarSo mudar-s» para a nova é,rea; »s 21 
famílias (iOS pesçoas) que sstSo no Paraná PorS (Foz do Iguaçu) 
6 11 famílias (55 passoas) que dei^arSo o Ocoy (São Miguel do 
^ísuaçu). A mudança d«verá »©r f«ita d® uma s6 
Este conjunto d»? famílias possui universo rgl ativamenta 
reduzido da bons matíeriais como roupas, utensílios de cocinha, 
ferramentas, alguns "móveis", bicicletas, bancos, etc., e 
animais de criaçSío (galinhas, patos, vaca», cavalo, cSes). 
alegam que em um ou dois dl»» í*t;ondiuionaiii ssus pertences e 
preparam os animais para a mudança. 
Para o tranoorte seguro da p̂ sç̂ oa»., OA ônibus 
d« 44 iugares cada um, Para transportar pertenças, animais e 
produgSo ftOfícola (24 sacos ds milho. IO d© arroj. 02 de 
feijão, feixes d» rama de mandioca) serão necessários 06 
caminhSas, sendo 03 grand»®, 01 médio adaptado «o transporte de 
animai» e 01 médio normai para apoio na movimentação dentro da 
éraa. 
Algumas nscessidades devem ser contempladas visando a o«gp*ç3o 
imediata da comunidade da nova áraa. Trata-ss de lonas 
plásticas, ferramont«» « «limentaçSo. viabilizarão a construção 
do casas provisórias e o início dos trabalhos a9ríc;o'ia«- São 
condiçSes básicas para a paulatina «struturação do çrupo em sua 
ocupaçSo ef«tiv» da terra, para torné~la, dentro do modelo 
econSmico a social guarani, produtiva e habitável. 
Calcula-se em aproximadamente 2.000 m* ds lona plástica; preta 
para atender as 32 famílias, correspondendo m* a cada uma, 
Tambàm receberão ferramentas num total d© 52 machados, 52 
machete» (facSes), 32 foices. 32 enxadas. 32. martelos o 52 
5 imas. 
I- KUI'i • 
o U e m alimentação é também dete«rminant9 no apgio à hova 
uma 
comunidade guarani Qus forr^arí. om dp Oeste-
o cálculo para «UmentâçSo toi f®ito com base no consumo de 
f Z i l T . léTi. d. seiB pes.o... OS iten. .scolhidos 
^c^lta básica" oara ^t«ndor a^ 32 famXlía^ ^So: arroz 1 9^0 
kg). feljSo (480 kg^, óleo (4B0 1.). açúcar (480 kg), sal (192 
k9). farinha de trigo (.l-^^^O kg), aab3o (Í9K barras) e carne 
seca (480 kg). 
Considerou-se um período d© 90 dia» para oferecimento d© 
alimentos à comunidade, A idéia é que este período funcipne 
çomo um "colchão" qu© garanta condiçSos para que os índios 
discutam .e reflitam sobre seus projetos f u t u r o s a articulem 
apoio p^ra realizá-los. 
Saúde 
Q atendimento na área da saúdç, como referido em outro 
relatório, era ponto relevante e ®><igia a criagão de uma 
estrutura minima de atendimento para a população recém chegada. 
A solução, ao menos para esto primeirissimo momento, foi 
encaminhada em visita (OS.03) à Prefeitura d© Oiamants do 
Oeste. Na ausência do prefifiXto dois d© sous secrotárlos deram 
as boas vindas aos dois lídei-os guiui'<Arii pro»entcíi e> ofer®c»rarn 
03 serviços <Jo posto de saúde que mantém no povoado d© Ponta 
Nova, a 2/3 km- dos limite? da área, 
Funai 
Em reunião (04.03) com o administrador regional da Funai, ficou 
definido qu© esta unidade administrativa enviará dois 
funcionários, uma caminhonete Toyota e um caminhão de carga 
médio para apoio ao transigido dos guarani, ĉ té a mudança, ds 
outro 
lado, estará, procurando formas d© ampliar esse spoio com 
outros lt®ns -- como alimentos ciunto à CONAB, 
N O ? contatos mantidos com a Presidência da Funai tem f i c a d o 
explícito seu interesse © apoio a toda iniciativa oue resulte 
na solução do problema fundiário da comunidade do Ocoy, 
Com a aquisição definitiva da terra ® sua ocupação pelos 
índios, « Funai deverá ampliar atynçSes e responsabilidades, 
sobre essa populaçSo, atuando .do modo o. desobri^iar a ttaipu 
5.inâ.çip.n̂ l do funçges 
© .atuação indigenistas.,, DiscUSSÕflS 9 
próximos contatos com a Prosidância d» Funai deverão contemplar 
esse aspecto de sorte a encontrar caminhos que viabilizeim o 
desencadeamento desse processo. se,ja formal ou uridioamsnte. 
se,ia com intervenções em sçSas concretas. 
Rubem Thomai de Almeida 
Rio, 25.05a^97 
